
“Muito já foi feito neste país, escolas, hospitais, edifícios públicos, 
estradas… Mas a única coisa de que tenho a certeza que não foi 
construída foi a ponte entre o passado e o futuro e é esta ponte 
que eu quero construir juntamente com todos os que vão aderir a 
este projeto de recolha da memória coletiva.”
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PORQUE FAZER UM FILME SOBRE AMÍLCAR CABRAL?

Por volta dos anos 70, alguém perguntou a Amílcar Cabral “porque 
fazer a independência?”. Na altura, Amílcar Cabral deu uma 
resposta simples mas memorável “para termos o direito de pensar 
por nós mesmos e de caminhar pelos nos nossos próprios pés”, 
demonstrando desta forma que não lutava apenas por um hino e 
por uma bandeira mas por algo muito mais profundo.
 
Sem ter a pretensão de comparar este meu humilde projeto com a 
grande obra de Amílcar Cabral, quis partilhar convosco esta 
preciosa lembrança que me ajudará a responder-vos à questão 
inicial “porque fazer um filme sobre Amílcar Cabral?”…

Poderia responder simplesmente que “é o nosso dever de preservar 
a história dos nossos heróis nacionais, mantendo-os vivos na 
memória coletiva do povo da Guiné-Bissau”. No entanto, a resposta 
vai um pouco mais além e deve ser enquadrada nas minhas 

motivações de sempre e desvendada através dos filmes que até 
hoje realizei. 

AMÍLCAR CABRAL NAS MINHAS OBRAS

Em cada obra, procurei sempre homenagear Amílcar Cabral, 
falando dele, não o esquecendo e mantendo-o vivo no inconsciente 
coletivo. Por exemplo, no filme Morto Nega, faço alusão ao 
anúncio da sua morte; nos Olhos Azuis de Yonta, dei o nome de 
Cabral a uma das personagens chave, no Pó di Sangui, recorri a 
uma casa inacabada na tabanca de Amanhã Lundju, que devido à 
morte de um dos irmãos gémeos, foi abandonada, não chegando a 
população da tabanca, a ver concluído o seu maior edifício, à 
semelhança do ocorrido na Guiné-Bissau após a luta de libertação 
nacional; Nha Fala, nha caminho, nha distinu, nha gritu di disispero, 
a voz preciosa que reunia, convencia, explicava, antecipava, essa 
voz que foi apagada precocemente sem que pudesse concluir a 
sua missão e finalmente o Republica di Mininus, onde os óculos 
de um visionário, de um homem de saber, daquele que tinha um 
sonho e sabia projetar em cada criança um ideal para um futuro 
melhor, representam o olhar humano de Amílcar Cabral. 

Esta breve explicação reconduz-nos ainda à pergunta constante 
“porque fazer um filme sobre Amílcar Cabral, se as suas obras já 
são homenagens vivas a este grande homem?”. Justamente 
porque até então têm sido homenagens figuradas em anedotas, 
metáforas e analogias para manter Amílcar Cabral vivo na nossa 
memória…

AS MOTIVAÇÕES POR TRÁS DO DOCUMENTÁRIO

Uma pergunta tão simples que acarreta uma imensidão de 
respostas e perspetivas profundas e pertinentes… Uma pergunta 
tão simples e tão difícil de responder, uma vez que as respostas 
possíveis são praticamente intermináveis. Um filme sobre Amílcar 
Cabral é muito mais do que uma obrigação, é um dever e 
sobretudo uma honra:

- Responder ao dever da memória
Hoje mais do que nunca tornou-se crucial o resgate da história e 
dos valores e ideais que um dia estiveram na origem desta nossa 
nação. Tornou-se urgente conhecer a nossa história, 
compreendê-la (para alguns) e relembrá-la (para outros), sentir 
como e quanto custou conquistar a nossa pátria. Hoje mais do que 
nunca, temos de conhecer e compreender a nossa história para 
sairmos desta eterna encruzilhada, temos de encontrar e começar 
a usar os óculos da visão para traçarmos um futuro melhor que 
ainda é possível construir.

- Abrir vias de diálogo nacional
Não detenho a exclusividade da verdade nem da história… Tenho 
sim, a minha versão e o meu olhar que quero partilhar com o 
mundo. Quero ter a oportunidade de depositar a minha pedra no 
edifício de reconstrução do país, da memória coletiva e do diálogo 
nacional. Este filme pode abrir vias de diálogo social, que deve ser 
perpetuado pelos mais jovens e pelas novas e futuras gerações. 
Temos o dever de recolher, reunir e divulgar elementos da história 
do nosso país aproveitando testemunhos vivos e referências 
credíveis. 

- Construir um arquivo histórico nacional
A história não se pode perder… Com um filme desta natureza 

estamos a contribuir para a criação e preservação de um arquivo 
histórico nacional, através de uma das formas mais dinâmicas e 
motivantes para veicular mensagens, transmitir heranças históricas 
e um legado à população da Guiné-Bissau nas suas mais diversas 
camadas: mulheres, homens, jovens, crianças, letrados, iletrados, 
curiosos e desinteressados. 

A Guiné-Bissau não começou com o nascimento de Amílcar Cabral 
e teremos de construir este país depois de Cabral. Não podemos 
jamais negar a importância de Cabral para o país e temos de nos 
fazer valer dos seus múltiplos ensinamentos, ideologia e valores.
  
- Cumprir uma promessa
Há muito tempo que carrego em mim o desejo de cumprir este 
dever de contribuir para a preservação da memória histórica do 
povo da Guiné-Bissau e das gerações vindouras. Conheci Cabral 
nos anos 60, era eu ainda um adolescente que se deixou 
gratamente influenciar por ele, para fazer crescer em mim a vontade 
de um dia vir a ser cineasta e de fazer com que as histórias 
atravessassem os tempos através dos meus filmes. Nos anos 70, 
Cabral já nos dizia “amanhã será vosso o dever de contar a 
história…”. E nós temos o dever de cumprir a nossa promessa!

PISTAS PARA O DOCUMENTÁRIO

A história da luta de libertação nacional da Guiné-Bissau e da 

pessoa que a idealizou, Amílcar Cabral, têm vindo a desaparecer a 
cada dia que passa, à medida que vão desaparecendo as pessoas 
que dela fizeram parte. O país tem desperdiçado inúmeras 
oportunidades de conservação da história nacional devido à 
ausência de uma tradição de escrita, correndo-se o risco de um dia 
termos a nossa história mal contada.

Daí que este projeto não se trate apenas de uma simples 
homenagem aberta a uma grande figura política, social e cultural 
como Amílcar Cabral, porque o que pretendo especialmente, é 
fazer reviver o passado para que todos nós possamos aprender 
com Cabral através da sua herança e forte legado. Através desta 
ponte entre o passado e o presente, estaremos a garantir a 
preservação de valores e ideologias imprescindíveis para um futuro 
mais auspicioso da Guiné-Bissau.

Será levado a cabo um trabalho de pesquisa histórica, por todos os 
locais por onde Amílcar Cabral passou (Guiné-Bissau, Portugal, 
Guiné-Conakry, Cuba, …), a fim de reconstituir todo o processo de 
luta de libertação nacional, que a meu ver, não se tratou apenas de 
uma luta armada mas sobretudo de uma luta pelo desenvolvimento. 
O próprio Cabral dizia que, a “luta armada é um ato cultural”.

A ESPERANÇA QUE VIVE EM NÓS

Este filme será só uma pedra, uma parte da história (a minha visão 
da história que me proponho contar). Esta versão da história será 
complementada por muitas outras obras até conseguirmos 
reconstruir o nosso edifício, um edifício sólido e digno. Por isso 
afirmo que este projeto vai bem mais além de qualquer ideologia ou 
homenagem a Amílcar Cabral.

Um provérbio africano diz que “nunca se conhecem as proezas dos 
leões durante as caçadas porque apenas os caçadores têm a 
oportunidade de contar as suas próprias proezas”. Quero por isso 
emprestar a minha voz para contar uma parte da nossa história… 
Quero e espero que me deem a oportunidade de com a minha voz 
ser uma das pessoas que ajudam a relembrar à Guiné-Bissau e aos 
guineenses o que os pais fundadores da nação sonharam e que 
saibam que ainda é possível, com passos mais rápidos rumar em 
direção ao que tanto ansiamos. Os nossos irmãos gémeos já há 
muito se levantaram e o fizeram. 

Em momentos mais difíceis a Guiné-Bissau levantou-se, brilhou e 
fez-se grande entre grandes nações. Temos de relembrar como 
isso foi possível, temos de retomar essa caminhada para nos 
reerguermos e sermos grandes de novo!

NA KI TEMPU, NÔ TCHIGA DI SEDO GARANDI – NO DA 
SOMBRA, NO SOMBRA ERA BA TAO GARANDI QUE DJINTIS 
BIN PIDI GAÇADJU BAS DEL. I KA TARDI INDA, SUMA NADA I 
KA TARDI.
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com Cabral através da sua herança e forte legado. Através desta 
ponte entre o passado e o presente, estaremos a garantir a 
preservação de valores e ideologias imprescindíveis para um futuro 
mais auspicioso da Guiné-Bissau.

Será levado a cabo um trabalho de pesquisa histórica, por todos os 
locais por onde Amílcar Cabral passou (Guiné-Bissau, Portugal, 
Guiné-Conakry, Cuba, …), a fim de reconstituir todo o processo de 
luta de libertação nacional, que a meu ver, não se tratou apenas de 
uma luta armada mas sobretudo de uma luta pelo desenvolvimento. 
O próprio Cabral dizia que, a “luta armada é um ato cultural”.

A ESPERANÇA QUE VIVE EM NÓS

Este filme será só uma pedra, uma parte da história (a minha visão 
da história que me proponho contar). Esta versão da história será 
complementada por muitas outras obras até conseguirmos 
reconstruir o nosso edifício, um edifício sólido e digno. Por isso 
afirmo que este projeto vai bem mais além de qualquer ideologia ou 
homenagem a Amílcar Cabral.

Um provérbio africano diz que “nunca se conhecem as proezas dos 
leões durante as caçadas porque apenas os caçadores têm a 
oportunidade de contar as suas próprias proezas”. Quero por isso 
emprestar a minha voz para contar uma parte da nossa história… 
Quero e espero que me deem a oportunidade de com a minha voz 
ser uma das pessoas que ajudam a relembrar à Guiné-Bissau e aos 
guineenses o que os pais fundadores da nação sonharam e que 
saibam que ainda é possível, com passos mais rápidos rumar em 
direção ao que tanto ansiamos. Os nossos irmãos gémeos já há 
muito se levantaram e o fizeram. 

Em momentos mais difíceis a Guiné-Bissau levantou-se, brilhou e 
fez-se grande entre grandes nações. Temos de relembrar como 
isso foi possível, temos de retomar essa caminhada para nos 
reerguermos e sermos grandes de novo!

NA KI TEMPU, NÔ TCHIGA DI SEDO GARANDI – NO DA 
SOMBRA, NO SOMBRA ERA BA TAO GARANDI QUE DJINTIS 
BIN PIDI GAÇADJU BAS DEL. I KA TARDI INDA, SUMA NADA I 
KA TARDI.
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